PE propõe nova parceria e organismos de cooperação com os Estados Unidos

Uma parceria transatlântica reforçada, com nova estrutura e organismos, é a proposta do Parlamento Europeu no seguimento da tomada de posse da Administração Obama. O PE defende um mercado transatlântico único até 2015, alerta para o perigo de medidas proteccionistas e manifesta a sua apreensão quanto à nova lei norte-americana de incentivo inibidora do comércio, reiterando a "necessidade absoluta de uma resposta mútua à crise actual em vez da adopção de medidas tendentes a isolar-nos".

O relatório sobre o estado das relações transatlânticas na sequência das eleições nos EUA, hoje aprovado em plenário por 503 votos a favor, 51 contra e 10 abstenções, insta a que a cooperação económica entre UE e EUA se torne "mais responsável, transparente e previsível", embora saliente os progressos conseguidos nos últimos meses.

O Parlamento Europeu exorta a UE e os EUA a alcançar um mercado transatlântico único até 2015 e a ultrapassar os obstáculos existentes à integração económica, através das potencialidades do Conselho Económico Transatlântico (CET).

O PE alerta para o perigo de medidas proteccionistas como resposta à crise actual e manifesta a sua apreensão quanto à nova lei norte-americana de incentivo inibidora do comércio. As autoridades dos EUA e da UE devem evitar "impor obstáculos ao investimento estrangeiro e adoptar uma legislação com efeitos extraterritoriais sem antes se consultarem e chegarem a acordo", acrescenta o documento.

Ainda como resposta à crise financeira, os eurodeputados defendem a criação de um "quadro de regras prudenciais satisfatório", de forma a "evitar que uma crise surgida de um lado do Atlântico arraste consigo o outro lado".

Os parlamentares solicitam uma maior cooperação entre os organismos de supervisão, "a fim de vigiar a actividade das instituições transfronteiriças e prevenir as actuações de instituições domiciliadas em jurisdições opacas e não cooperantes", e exortam à eliminação dos paraísos fiscais e à regulação das agências de notação de risco de crédito.

O Parlamento Europeu "acolhe com grande satisfação" a próxima cimeira de 5 de Abril, em Praga, que contará com a presença do Presidente Obama e dos 27 Chefes de Estado e de Governo da UE, e espera que este encontro imprima um forte impulso ao reforço das relações transatlânticas e ao estabelecimento de uma agenda comum.

Um novo Acordo de Parceria Transatlântica

O PE salienta que a presente conjuntura deve ser aproveitada para dar início a um novo Acordo de Parceria Transatlântica, em substituição da actual Nova Agenda Transatlântica datada de 1995, e cujas negociações deverão começar "assim que o Tratado de Lisboa entrar em vigor", de forma a poder-se concluir o processo antes de 2012.

O relatório propõe, neste novo quadro, que sejam criados um Conselho Político Transatlântico (CPT) e uma assembleia transatlântica composta, em partes iguais, por deputados do Parlamento Europeu e membros das duas câmaras do Congresso dos Estados Unidos.

O CPT funcionaria como "órgão para uma consulta e coordenação sistemáticas de alto nível no que respeita à política externa e de segurança", de acordo com o relatório de Francisco José Millán Mon (PPE/DE, ES), e seria presidido pelo Alto Representante/Vice-Presidente da Comissão Europeia e pelo Secretário de Estado norte-americano.

Quanto à assembleia transatlântica, serviria de "fórum para o diálogo parlamentar, a identificação de objectivos e o controlo conjunto da implementação do acordo, e para a coordenação dos trabalhos do Parlamento Europeu e do Congresso norte-americano sobre questões de interesse comum", com base em reuniões plenárias bianuais.

Questões regionais e desafios globais

O relatório exorta a estratégias comuns para o Médio Oriente, Afeganistão, Paquistão, Irão, Iraque e Rússia. Os eurodeputados pretendem que ambas as partes transatlânticas encontrem respostas comuns, em "cooperação construtiva com a Rússia", a questões como o desarmamento, o escudo antimíssil e os direitos humanos.

Quanto ao Irão, o PE congratula-se com o facto de o Presidente Obama ter anunciado que iria ser ponderado o estabelecimento de contactos directos com o lado iraniano e apoia o objectivo, prosseguido conjuntamente por ambos os parceiros, de se encontrar uma solução negociada com este país.

UE e EUA devem empenhar-se "em prol de um multilateralismo eficaz" que promova o respeito pelos direitos humanos e a cooperação para o desenvolvimento, especialmente em África, para a cultura e para os programas espaciais, acrescenta o PE. Mais ainda, os dois blocos atlânticos devem juntar-se para liderar esforços contra as alterações climáticas e a crise financeira e económica, assim como para cooperarem no domínio da energia e eficiência energética.

Os eurodeputados encorajam ainda os Estados Unidos a fechar as prisões secretas da CIA fora do território norte-americano e a acabar com a política de extradições não judiciais, congratulando-se com a decisão do Presidente Barack Obama de encerrar o centro de detenção de Guantánamo.

